
 
 

  

QUANDO! 

 

Quando sentires 

Que meus olhos marejam; 

Quero chorar. 

Não resistas, enxuga este pranto 

Com um sorriso e faz-me um 

Sorriso despertar... 

 

Quando ouvires um soluço 

De um coração 

Que teima em não enxergar 

Retira a venda dos olhos deste coração 

E faze-o amar. 

 

E quando vires meus lábios 

E sentires a dor da palavra “não”, 

Olha bem no fundo dos meus olhos... 

... Que estarão dizendo “sim” 

Como fiz a voz do coração! 
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